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TRANSGÊNICOSTRANSGÊNICOS

SITUASITUAÇÇÃO NO BRASILÃO NO BRASIL



SituaSituaçção da soja ilegal no RSão da soja ilegal no RS
ÀÀs vs véésperas das eleisperas das eleiçções de outubro: Pela quarta safra consecutiva, ões de outubro: Pela quarta safra consecutiva, 
serseráá autorizado o plantio de grãos ilegais de soja autorizado o plantio de grãos ilegais de soja transgênicatransgênica como como 
semente no RS.semente no RS.

medida, batizada "trocamedida, batizada "troca--troca", o governo federal resolveu trocar troca", o governo federal resolveu trocar 
sementes certificadas pelas sementes piratas dos produtores. Na sementes certificadas pelas sementes piratas dos produtores. Na 
esperanesperançça de convencer os produtores a plantar sementes certificadas a a de convencer os produtores a plantar sementes certificadas a 
partir da safra 2007/08, que comepartir da safra 2007/08, que começça em julho de 2007.a em julho de 2007.

O presidente Lula determinou ainda que os ministO presidente Lula determinou ainda que os ministéérios do Planejamento rios do Planejamento 
e da Fazenda liberem recursos para a compra dessas sementes. e da Fazenda liberem recursos para a compra dessas sementes. 

Ainda não se sabe o que o governo farAinda não se sabe o que o governo faráá com as sementes piratas.com as sementes piratas.

O MinistO Ministéério da Agricultura expedirrio da Agricultura expediráá normas complementares definindo normas complementares definindo 
limites e critlimites e critéérios para o programa de trocarios para o programa de troca--troca. troca. 

EstimaEstima--se um gasto a fundo perdido de R$ 48 milhões para o Tesouro se um gasto a fundo perdido de R$ 48 milhões para o Tesouro 
Nacional entre custo das sementes e dos Nacional entre custo das sementes e dos royaltiesroyalties..



continuacontinuaççãoão

A decisão abre, porA decisão abre, poréém, o flanco do governo nas disputas m, o flanco do governo nas disputas 
judiciais em torno das apreensões de 300 mil sacas de judiciais em torno das apreensões de 300 mil sacas de 
semente ilegal pelo Ministsemente ilegal pelo Ministéério. rio. 

Quem teve grão apreendido, sobretudo no ParanQuem teve grão apreendido, sobretudo no Paranáá, , 
poderpoderáá pedir tratamento equivalente para legalizar suas pedir tratamento equivalente para legalizar suas 
cargas. cargas. 

TambTambéém ganham form ganham forçça os argumentos dos produtores a os argumentos dos produtores 
de algodão que plantaram transgênicos ilegais e tiveram de algodão que plantaram transgênicos ilegais e tiveram 
sua produsua produçção apreendida.ão apreendida.

"Os piratas vão fazer a festa porque vão vender muita "Os piratas vão fazer a festa porque vão vender muita 
semente contrabandeada e mais barata" semente contrabandeada e mais barata" 



ContinuaContinuaççãoão

Independente da soluIndependente da soluçção adotada pelo governo, a ão adotada pelo governo, a 
MonsantoMonsanto continuarcontinuaráá lucrando sem mover uma palha.lucrando sem mover uma palha.

O primeiro paga a taxa no momento da compra da semente certificaO primeiro paga a taxa no momento da compra da semente certificada da 
e o e o úúltimo, que utiliza semente pirata, quando entrega sua colheita, ltimo, que utiliza semente pirata, quando entrega sua colheita, 
paga 2% sobre o valor total da carga,paga 2% sobre o valor total da carga,

o que o governo faria com a soja transgênica trocada o que o governo faria com a soja transgênica trocada 
pela semente certificada? Por que não aproveitar para pela semente certificada? Por que não aproveitar para 
trocar sementes piratas por sementes trocar sementes piratas por sementes nãonão--transgênicastransgênicas??

A semente de soja RR entrou no Rio Grande do Sul com A semente de soja RR entrou no Rio Grande do Sul com 
um preum preçço irreal, jo irreal, jáá que era contrabandeada. Não havia que era contrabandeada. Não havia 
cobrancobrançça de a de royaltiesroyalties atatéé 2004 e o herbicida foi 2004 e o herbicida foi 
barateado para estimular a adobarateado para estimular a adoçção do pacoteão do pacote



MULTAMULTA

No ParanNo Paranáá, por exemplo, a , por exemplo, a SyngentaSyngenta foi foi 
multada por ter feito um cultivo multada por ter feito um cultivo 
experimental de soja transgênica na zona experimental de soja transgênica na zona 
de amortecimento do Parque Nacional do de amortecimento do Parque Nacional do 
IguaIguaççu, reconhecido pela UNESCO como u, reconhecido pela UNESCO como 
Patrimônio da Humanidade. AtPatrimônio da Humanidade. Atéé hoje não hoje não 
pagou a multa de R$1 milhão estabelecida pagou a multa de R$1 milhão estabelecida 
pelo Ibama.pelo Ibama.



ContinuaContinuaççãoão

a empresa de agrota empresa de agrotóóxicos xicos DowDow AgroScienceAgroScience
confirmou dois novos casos de plantas confirmou dois novos casos de plantas 
resistentes ao herbicida resistentes ao herbicida glifosatoglifosato no Sul do Pano Sul do Paíís: s: 
azevazevéémm ((LoliumLolium multiflorummultiflorum) e ) e buvabuva ou ervaou erva--
lanceta (lanceta (ConyzaConyza sppspp.) ..) .

Resulta do uso repetido do herbicida sobre a Resulta do uso repetido do herbicida sobre a 
soja transgênica. soja transgênica. 

Com isso, mais herbicida Com isso, mais herbicida éé aplicado.aplicado.



MonsantoMonsanto faz crfaz crííticas ticas àà CTNBioCTNBio

desapontados com o funcionamento da desapontados com o funcionamento da CTNBioCTNBio, , 
responsresponsáável pela avaliavel pela avaliaçção de OGM no paão de OGM no paíís. "Faz um ano s. "Faz um ano 
que a que a CTNBioCTNBio funciona e nada foi aprovado. Algo deve funciona e nada foi aprovado. Algo deve 
estar acontecendo que não estestar acontecendo que não estáá conforme". conforme". 

Pela lei, publicada em marPela lei, publicada em marçço de 2005, são necesso de 2005, são necessáários rios 
os votos de dois teros votos de dois terçços dos membros da os dos membros da CTNBioCTNBio para para 
garantir a liberagarantir a liberaçção comercial de novos transgênicos. ão comercial de novos transgênicos. 

"Temos op"Temos opçções para crescer no Brasil. Mas, por ões para crescer no Brasil. Mas, por 
enquanto, henquanto, háá muitas dmuitas dúúvidas".vidas".



CTNBioCTNBio pede mais esclarecimentos para votar pede mais esclarecimentos para votar 

comercializacomercializaçção de milho transgênicoão de milho transgênico

Nov. 2006: O pedido de liberaNov. 2006: O pedido de liberaçção de comercializaão de comercializaçção do milho ão do milho 
transgênico transgênico LibertLibert Link, feito pela empresa Bayer Link, feito pela empresa Bayer CropScienceCropScience, não , não 
foi aprovado pela Comissão Tfoi aprovado pela Comissão Téécnica Nacional de Biossegurancnica Nacional de Biossegurançça a 
((CTNBioCTNBio). ). 

40 questões foram feitas pela 40 questões foram feitas pela CTNbioCTNbio

a a CTNBioCTNBio têm 27 membros distributêm 27 membros distribuíídos em quatro subcomissões: a dos em quatro subcomissões: a 
de sade saúúde humana, a de sade humana, a de saúúde animal, a da de animal, a da áárea vegetal e a da rea vegetal e a da áárea rea 
ambiental. A sessão de votaambiental. A sessão de votaçção deve ter um ão deve ter um ququóórumrum de 14 de 14 
integrantes integrantes 

o ano de 2006 terminou sem qualquer nova o ano de 2006 terminou sem qualquer nova liberaliberaçção comercialão comercial
para o plantio de OGM no campo brasileiro para o plantio de OGM no campo brasileiro 

O pivô da celeuma foi o juiz federal Nicolau O pivô da celeuma foi o juiz federal Nicolau KonkelKonkel Junior, que Junior, que 
concedeu liminar em aconcedeu liminar em açção civil pão civil púública que exige audiência pblica que exige audiência púública blica 
antes de qualquer aval para o plantio comercial do milho da Bayeantes de qualquer aval para o plantio comercial do milho da Bayer r 
CropScienceCropScience



Comissão vai adotar audiências Comissão vai adotar audiências 
ppúúblicas para evitar liminaresblicas para evitar liminares

CTNBioCTNBio pode ficar ainda mais lenta em 2007 nas pode ficar ainda mais lenta em 2007 nas 
liberaliberaçções comerciais de ões comerciais de OGMsOGMs. Impedidos de votar a . Impedidos de votar a 
liberaliberaçção do milho ão do milho LibertyLiberty Link, da Bayer Link, da Bayer CropScienceCropScience, , 
por forpor forçça de uma liminar que exigiu a realizaa de uma liminar que exigiu a realizaçção de ão de 
audiência paudiência púública para deliberar sobre o produto, os blica para deliberar sobre o produto, os 
membros da comissão decidiram estabelecer o membros da comissão decidiram estabelecer o 
procedimento como padrão em 2007.procedimento como padrão em 2007.

os trabalhos devem seguir a sistemos trabalhos devem seguir a sistemáática de audiências tica de audiências 
ppúúblicas, seguidas de reuniões setoriais e de uma blicas, seguidas de reuniões setoriais e de uma 
plenplenáária decisiva.ria decisiva.



Milho, Algodão e Arroz transgênicosMilho, Algodão e Arroz transgênicos

Três tipos de milhos encabeTrês tipos de milhos encabeççam a lista de am a lista de 
pedidos para serem liberados pedidos para serem liberados 

Estão na fila para anEstão na fila para anáálise milhos transgênicos lise milhos transgênicos 
de de MonsantoMonsanto e e SyngentaSyngenta, al, aléém de algodões m de algodões 
de Bayer e de Bayer e MonsantoMonsanto. . 
TambTambéém esperam na fila um arroz da Bayer e m esperam na fila um arroz da Bayer e 
uma vacina da uma vacina da ScheringSchering--PloughPlough



ÁÁreas protegidas ameareas protegidas ameaççadas por transgênicosadas por transgênicos

Governo edita Medida ProvisGoverno edita Medida Provisóória (MP) 327/06ria (MP) 327/06

De acordo com a MP  327/06 as zonas de amortecimento passam a seDe acordo com a MP  327/06 as zonas de amortecimento passam a ser r 
determinadas determinadas casocaso--aa--casocaso para cada uma das variedades transgênicas, para cada uma das variedades transgênicas, 
por meio de decreto presidencial.por meio de decreto presidencial.

As zonas de amortecimento tinham sido regulamentadas pela Lei deAs zonas de amortecimento tinham sido regulamentadas pela Lei de
BiosseguranBiossegurançça, aprovada em 2005, e garantiam uma distância ma, aprovada em 2005, e garantiam uma distância míínima nima 
de 10km entre o plantio de transgênicos e as unidades de conservde 10km entre o plantio de transgênicos e as unidades de conservaaççãoão

De acordo com as novas regras, fica estabelecida uma distância dDe acordo com as novas regras, fica estabelecida uma distância de e 
500metros para a soja transgênica resistente ao 500metros para a soja transgênica resistente ao RoundupRoundup (RR) e (RR) e 
800metros para o algodão transgênico inseticida (800metros para o algodão transgênico inseticida (BtBt). Quando houver ). Quando houver 
parentes silvestres do algodão na unidade de conservaparentes silvestres do algodão na unidade de conservaçção, a distância ão, a distância 
aumenta para 5km.aumenta para 5km.

éé uma afronta ao princuma afronta ao princíípio da precaupio da precauçção e não poderia ter sido tomada ão e não poderia ter sido tomada 
sem uma consulta sem uma consulta àà sociedade sociedade 



Câmara aprova transgênicos em unidades de conservaCâmara aprova transgênicos em unidades de conservaççãoão

Dezembro de 2007Dezembro de 2007

O PlenO Plenáário aprovou por 247 votos a 103 e 2 abstenrio aprovou por 247 votos a 103 e 2 abstençções; a Medida ões; a Medida 
ProvisProvisóória 327/06: ria 327/06: 

O texto O texto permite o cultivo de transgênicos em zonas de permite o cultivo de transgênicos em zonas de 
amortecimento de unidades de conservaamortecimento de unidades de conservaçção; em ão; em ááreas de reas de 
proteproteçção de mananciais de ão de mananciais de áágua utilizgua utilizáável para o vel para o 
abastecimento pabastecimento púúblico; e nas blico; e nas ááreas declaradas como reas declaradas como 
prioritprioritáárias para a conservarias para a conservaçção da biodiversidade.ão da biodiversidade. A MP, que A MP, que 
revoga artigo da Lei da Biosseguranrevoga artigo da Lei da Biossegurançça (Lei 10814/03), sera (Lei 10814/03), seráá analisada analisada 
ainda pelo Senado. ainda pelo Senado. 

Uma das principais mudanUma das principais mudançças do relator foi a reduas do relator foi a reduçção do quorum para ão do quorum para 
as decisões da as decisões da CTNBioCTNBio. . O quorum, antes de 2/3 (18 votos) dos O quorum, antes de 2/3 (18 votos) dos 
integrantes, fica reduzido para maioria absoluta integrantes, fica reduzido para maioria absoluta —— 14 dos 27 14 dos 27 
integrantesintegrantes.. Os crOs crííticos dessa medida argumentam que a alteraticos dessa medida argumentam que a alteraçção ão 
responde a pressões das multinacionais produtoras de sementes responde a pressões das multinacionais produtoras de sementes 
transgênicas cuja plantatransgênicas cuja plantaçção comercial ainda não foi autorizada pela ão comercial ainda não foi autorizada pela 
CTNCTN--BioBio..



ContinuaContinuaççãoão

AlgodãoAlgodão
O relator tambO relator tambéém m autoriza a comercializaautoriza a comercializaçção de algodão ão de algodão 
transgênico plantado sem autorizatransgênico plantado sem autorizaçção da ão da CTNCTN--BioBio e e 
colhido em 2006.colhido em 2006. Segundo o texto, os caroSegundo o texto, os caroçços do algodão os do algodão 
deverão ser destrudeverão ser destruíídos ou usados para a produdos ou usados para a produçção de ão de 
biodieselbiodiesel. A medida beneficia plantadores de 150 mil hectares . A medida beneficia plantadores de 150 mil hectares 
de algodão transgênico irregularmente plantado e apreendido de algodão transgênico irregularmente plantado e apreendido 
neste ano pelo Ministneste ano pelo Ministéério da Agricultura.rio da Agricultura.

Pimenta atendeu a diversos lPimenta atendeu a diversos lííderes e incluiu, no texto, a deres e incluiu, no texto, a 
prorrogaprorrogaçção do prazo de vigência das novas regras de ão do prazo de vigência das novas regras de 
rotulagem de alimentos lrotulagem de alimentos láácteos e infantiscteos e infantis disciplinado disciplinado 
pela Lei 11265/06. As regras, que deveriam entrar em vigor pela Lei 11265/06. As regras, que deveriam entrar em vigor 
em 3 de janeiro de 2007, passam a valer a partir de 3 julho em 3 de janeiro de 2007, passam a valer a partir de 3 julho 
de 2007. A lei regulamenta a promode 2007. A lei regulamenta a promoçção comercial e o uso ão comercial e o uso 
apropriado de alimentos infantis para lactentes e crianapropriado de alimentos infantis para lactentes e criançças de as de 
primeira infância com o objetivo de proteger o aleitamento primeira infância com o objetivo de proteger o aleitamento 
materno exclusivo nos primeiros seis meses de idade. materno exclusivo nos primeiros seis meses de idade. 



ContinuaContinuaççãoão

Terras indTerras indíígenasgenas

Com a aprovaCom a aprovaçção da MP, ão da MP, a pesquisa e o cultivo de a pesquisa e o cultivo de 
organismos geneticamente modificados ficam organismos geneticamente modificados ficam 
proibidos somente em terras indproibidos somente em terras indíígenas e em genas e em 
unidades de conservaunidades de conservaççãoão, permitindo, permitindo--se ainda o se ainda o 
plantio em plantio em ááreas de protereas de proteçção ambiental (APA).ão ambiental (APA).

Para poder ser cultivado nas Para poder ser cultivado nas APAsAPAs e nas zonas e nas zonas 
de amortecimento, o organismo geneticamente de amortecimento, o organismo geneticamente 
modificado deve ser inclumodificado deve ser incluíído no plano de do no plano de 
manejo da unidade de conservamanejo da unidade de conservaççãoão, observando , observando 
as informaas informaçções contidas na decisão tões contidas na decisão téécnica da cnica da CTNBioCTNBio..



RESISTÊNCIA AOS HERBICIDASRESISTÊNCIA AOS HERBICIDAS

AlAléém do acelerado aparecimento de invasoras m do acelerado aparecimento de invasoras 
imunes ao imunes ao RoundupRoundup da da MonsantoMonsanto ---- a a exgirexgir a a 
compra e aplicacompra e aplicaçção no campo de doses maiores ão no campo de doses maiores 
do mesmo agrotdo mesmo agrotóóxico e de coquetxico e de coquetééis cada vez is cada vez 
mais letais de outros venenos mais letais de outros venenos ---- a pra próópria soja pria soja 
transgênica da transgênica da MonsantoMonsanto estestáá virando praga de virando praga de 
difdifíícil controle nas plantacil controle nas plantaçções de outras culturas ões de outras culturas 
no sul do Brasil.no sul do Brasil.

MST, 08/11/2006 MST, 08/11/2006 



Elevou a aplicaElevou a aplicaçção de agrotão de agrotóóxicos no Brasilxicos no Brasil

De 2000 a 2004, o consumo de De 2000 a 2004, o consumo de glifosatoglifosato cresceu 95% no Brasil, cresceu 95% no Brasil, 
enquanto a enquanto a áárea plantada de soja avanrea plantada de soja avanççou 71%, segundo dados Ibama. ou 71%, segundo dados Ibama. 

No Rio Grande do Sul, principal pNo Rio Grande do Sul, principal póólo nacional de soja transgênica, o lo nacional de soja transgênica, o 
consumo de consumo de glifosatoglifosato cresceu 162% e a cresceu 162% e a áárea total, 38%. rea total, 38%. 

O levantamento do Ibama indica que os produtores gaO levantamento do Ibama indica que os produtores gaúúchos de soja chos de soja 
incrementaram em 106% o consumo dos principais herbicidas. O incrementaram em 106% o consumo dos principais herbicidas. O 
volume saltou de 9,8 mil para 20,2 mil toneladas no pervolume saltou de 9,8 mil para 20,2 mil toneladas no perííodo. odo. 

De acordo com os dados do Ibama, em Mato Grosso, maior produtor De acordo com os dados do Ibama, em Mato Grosso, maior produtor 
nacional de soja, a utilizanacional de soja, a utilizaçção dos 15 principais herbicidas usados no ão dos 15 principais herbicidas usados no 
grão cresceu 67% no pergrão cresceu 67% no perííodo 2000/2004 odo 2000/2004 -- para 15 mil toneladas para 15 mil toneladas -- e a e a 
de de glifosatoglifosato, 93%. Nos quatro anos, a , 93%. Nos quatro anos, a áárea plantada registrou salto de rea plantada registrou salto de 
95%, para 6,1 milhões de hectares. 95%, para 6,1 milhões de hectares. 



Carta Aberta ao Governo FederalCarta Aberta ao Governo Federal

21/12/200621/12/2006

Com a aprovaCom a aprovaçção da MP 327 na Câmara dos Deputados o governo ão da MP 327 na Câmara dos Deputados o governo 
deu ontem mais um inequdeu ontem mais um inequíívoco sinal de que não se preocupa com a voco sinal de que não se preocupa com a 
biosseguranbiossegurançça.a.

A MP 327 foi feita para reduzir de 10km para 500 metros a zona dA MP 327 foi feita para reduzir de 10km para 500 metros a zona de e 
amortecimento que separa as unidades de conservaamortecimento que separa as unidades de conservaçção do plantio de ão do plantio de 
transgênicos, atendendo transgênicos, atendendo ààs reivindicas reivindicaçções do agronegões do agronegóócio. Com a medida, o cio. Com a medida, o 
governo tambgoverno tambéém tentou facilitar a vida da multinacional m tentou facilitar a vida da multinacional SyngentaSyngenta SeedsSeeds, , 
que realizava experimentos com transgênicos dentro da zona de que realizava experimentos com transgênicos dentro da zona de 
amortecimento do Parque Nacional do Iguaamortecimento do Parque Nacional do Iguaççuu PR, e fora multada pelo PR, e fora multada pelo 
Ibama.Ibama.

Admitir transgênicos nos Admitir transgênicos nos entornosentornos das Unidades de Conservadas Unidades de Conservaçção jão jáá seria seria 
grave o suficiente. Mas o governo tambgrave o suficiente. Mas o governo tambéém pecou pela forma, jm pecou pela forma, jáá que o envio que o envio 
da MP ao Congresso abriu as portas para emendas dos deputados ruda MP ao Congresso abriu as portas para emendas dos deputados ruralistas ralistas 
visando facilitar ainda mais a liberavisando facilitar ainda mais a liberaçção de transgênicos, com prejuão de transgênicos, com prejuíízo dos zo dos 
estudos de impacto estudos de impacto àà sasaúúde e de e àà biodiversidade. biodiversidade. 

Este alerta foi feito pela sociedade, mas ignorado pelo governo.Este alerta foi feito pela sociedade, mas ignorado pelo governo. Ao Ao 
contrcontráário, em reunião coordenada pelo Secretrio, em reunião coordenada pelo Secretáário de Biodiversidade e rio de Biodiversidade e 
Florestas do MMA, João Paulo Florestas do MMA, João Paulo CapobiancoCapobianco, o Secret, o Secretáário defendeu rio defendeu 
abertamente a MP.abertamente a MP.



No Congresso, tudo piorou. Duas emendas contrNo Congresso, tudo piorou. Duas emendas contráárias rias àà biosseguranbiossegurançça foram a foram 
incluincluíídas no texto da MP. Uma delas reduz o quorum da das no texto da MP. Uma delas reduz o quorum da CTNBioCTNBio para liberapara liberaçções ões 
comerciais, facilitando a autorizacomerciais, facilitando a autorizaçção de transgênicos sem avaliaão de transgênicos sem avaliaçção de riscos ão de riscos àà

sasaúúde e ao meio ambiente. A outra autoriza o uso de algodão transgêde e ao meio ambiente. A outra autoriza o uso de algodão transgênico. nico. 

O governo logo deu um sinal do lado que estava: sem consultar a O governo logo deu um sinal do lado que estava: sem consultar a bancada do PT, bancada do PT, 
o presidente da Casa, Aldo Rebelo, entregou a mato presidente da Casa, Aldo Rebelo, entregou a matééria ao garia ao gaúúcho Paulo Pimenta, cho Paulo Pimenta, 
defensor dos transgênicos que em 2003 integrou comitiva para visdefensor dos transgênicos que em 2003 integrou comitiva para visitar a sede da itar a sede da 

MonsantoMonsanto no Estados Unidos.no Estados Unidos.

Ao incorporar em seu parecer emendas de ruralistas, Pimenta isolAo incorporar em seu parecer emendas de ruralistas, Pimenta isolouou--se de seu se de seu 
partido, que votou contra seu relatpartido, que votou contra seu relatóório. Por outro lado, o relator arrancou rasgados rio. Por outro lado, o relator arrancou rasgados 
elogios de deputados ruralistas e aplausos do lobby elogios de deputados ruralistas e aplausos do lobby prpróó--transgênicostransgênicos que ocupava que ocupava 

a galeria da Câmara.a galeria da Câmara.

Apesar dos insistentes pedidos de audiência, o lApesar dos insistentes pedidos de audiência, o lííder do governo na Câmara, der do governo na Câmara, 
deputado Arlindo deputado Arlindo ChinagliaChinaglia (PT(PT--SP), assim como a chefe da Casa Civil, SP), assim como a chefe da Casa Civil, DilmaDilma
RoussefRoussef, não receberam representantes de movimentos sociais, entidades , não receberam representantes de movimentos sociais, entidades 

socioambientalistassocioambientalistas e de defesa do consumidor, bem como do campo e de defesa do consumidor, bem como do campo 
agroecolagroecolóógico para debater a matgico para debater a matééria. Preferiram ficar apenas com a visão do ria. Preferiram ficar apenas com a visão do 

agronegagronegóócio.cio.



A orientaA orientaçção do governo para sua base foi votar pela aprovaão do governo para sua base foi votar pela aprovaçção da MP com as ão da MP com as 
emendas. Esta orientaemendas. Esta orientaçção foi contrão foi contráária ria àà do prdo próóprio PT, que preferiu, prio PT, que preferiu, 

enfaticamente, enfaticamente, ““não se curvar não se curvar àà polpolíítica do fato consumadotica do fato consumado””..

A A CTNBioCTNBio deliberou sobre 430 processos em 2006 e autorizou cerca de 30 deliberou sobre 430 processos em 2006 e autorizou cerca de 30 
campos experimentais por reunião. Ou seja, não hcampos experimentais por reunião. Ou seja, não háá paralisia nas pesquisas, e paralisia nas pesquisas, e 

se mais itens não foram deliberados se mais itens não foram deliberados éé porque a presenporque a presençça de membros a de membros ààs s 
reuniões reuniões éé inconstante.inconstante.

Autorizar a venda do algodão transgênico plantado com sementes iAutorizar a venda do algodão transgênico plantado com sementes ilegais legais éé dar dar 
fôlego para a polfôlego para a políítica do fato consumado e razão para seus atores. Da mesma tica do fato consumado e razão para seus atores. Da mesma 

forma, reduzir o quorum da forma, reduzir o quorum da CTNBioCTNBio para liberapara liberaçções comerciais coloca os ões comerciais coloca os 
interesses comerciais das multinacionais acima do princinteresses comerciais das multinacionais acima do princíípio da precaupio da precauçção, da ão, da 

sasaúúde e do meio ambiente. de e do meio ambiente. 

Esperamos agora que o presidente Lula vete as emendas aprovadas Esperamos agora que o presidente Lula vete as emendas aprovadas pelos pelos 
deputados para corrigir em parte este grave equdeputados para corrigir em parte este grave equíívoco provocado pelo prvoco provocado pelo próóprio prio 

Poder Executivo.Poder Executivo.

Via CampesinaVia Campesina
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra -- MSTMST

Movimento de Pequenos Agricultores Movimento de Pequenos Agricultores -- MPAMPA
Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor -- IDECIDEC

ASAS--PTA Assessoria e ServiPTA Assessoria e Serviçços a Projetos em Agricultura Alternativaos a Projetos em Agricultura Alternativa
Terra de DireitosTerra de Direitos



TerminatorTerminator
Ela Ela éé a semente do monopa semente do monopóólio mais do que garantido, "neto" do lio mais do que garantido, "neto" do 
mmíílholho hhííbrido que trouxe o oligopbrido que trouxe o oligopóólio lio àà indindúústria sementeira a partir stria sementeira a partir 
dos anos 40 e "filho" das leis de cultivares e de patentes que ddos anos 40 e "filho" das leis de cultivares e de patentes que desde esde 
os anos 70 foram estendendo o monopos anos 70 foram estendendo o monopóólio global para a venda de lio global para a venda de 
sementes nas culturas sementes nas culturas autautóógomasgomas como trigo, soja, arroz e algodão, como trigo, soja, arroz e algodão, 
entre outras.entre outras.

O O TerminatorTerminator éé a geraa geraçção "São "Sééculo XXI" do monopculo XXI" do monopóólio sementeiro lio sementeiro 
que os ruralistas querem votar e aprovar no Brasil. Enquanto o que os ruralistas querem votar e aprovar no Brasil. Enquanto o 
milho hmilho hííbrido era de difbrido era de difíícil reproducil reproduçção, mas não era estão, mas não era estééril, e a ril, e a 
cultivar da Embrapa ou a semente patenteada da cultivar da Embrapa ou a semente patenteada da MonsantoMonsanto são são 
facilmente pirateadas, este exterminador do futuro quando chegarfacilmente pirateadas, este exterminador do futuro quando chegar
ao mercado e em mãos do agricultor, vai produzir grãos 100% ao mercado e em mãos do agricultor, vai produzir grãos 100% 
estestééreis. reis. ÉÉ o monopo monopóólio perfeito.lio perfeito.

..



FIMFIM

GraciasGracias



Mandioca no cerradoMandioca no cerrado

a guilhotina da extina guilhotina da extinçção pende sobre o pescoão pende sobre o pescoçço o 
de 17 espde 17 espéécies silvestres de mandioca. cies silvestres de mandioca. 
TrataTrata--se de uma pse de uma pééssima notssima notíícia para a cia para a 
seguransegurançça alimentar no Brasil, ja alimentar no Brasil, jáá que as formas que as formas 
nativas do tubnativas do tubéérculo guardam trarculo guardam traçços que os que 
poderiam transformar a mandioca numa planta poderiam transformar a mandioca numa planta 
muito mais nutritiva, rmuito mais nutritiva, rúústica e resistente a stica e resistente a 
pragas do que pragas do que éé hoje. hoje. 
Tudo indica que três espTudo indica que três espéécies da região que cies da região que 
estuda jestuda jáá tenham sumido; Segundo tenham sumido; Segundo NassarNassar, , 
pesquisador da UnB.  pesquisador da UnB.  



Agricultura analisa autorizaAgricultura analisa autorizaçção ão 
para semente transgênicapara semente transgênica

A Comissão de Agricultura, PecuA Comissão de Agricultura, Pecuáária, Abastecimento e ria, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural pode votar amanhã o Projeto de Desenvolvimento Rural pode votar amanhã o Projeto de 
Lei 5964/05, da deputada KLei 5964/05, da deputada Káátia Abreu (PFLtia Abreu (PFL--TO), que TO), que 
autoriza, em duas circunstâncias, a utilizaautoriza, em duas circunstâncias, a utilizaçção das ão das 
"tecnologias gen"tecnologias genééticas de restriticas de restriçção de uso", conhecidas ão de uso", conhecidas 
internacionalmente pela sigla GURT. Essas tecnologias internacionalmente pela sigla GURT. Essas tecnologias 
permitem a produpermitem a produçção de plantas sem sementes, como ão de plantas sem sementes, como 
uvas e melancias, e tambuvas e melancias, e tambéém a produm a produçção de materiais ão de materiais 
hhííbridos, importantes na agricultura moderna.bridos, importantes na agricultura moderna.



CTNBioCTNBio

A "nova" A "nova" CTNBioCTNBio foi constitufoi constituíída em novembro de 2005, com da em novembro de 2005, com 
a regulamentaa regulamentaçção da Lei de Biosseguranão da Lei de Biossegurançça. Passou a ser a. Passou a ser 
formada por 27 membros efetivos e 27 suplentes, entre formada por 27 membros efetivos e 27 suplentes, entre 
representantes de 11 ministrepresentantes de 11 ministéérios, instituirios, instituiçções de pesquisa e ões de pesquisa e 
entidades civis. Para aprovaentidades civis. Para aprovaçções, ões, éé preciso preciso ququóórumrum de dois de dois 
terterçços, considerado elevado por os, considerado elevado por ColliColli, que defende 50% , que defende 50% 
mais um. Não houve aval comercial em 2006 (a mais um. Não houve aval comercial em 2006 (a úúltima, de ltima, de 
um algodão, foi em 2005), mas a um algodão, foi em 2005), mas a CTNBioCTNBio deferiu 420 deferiu 420 
processos no ano (pesquisas, importaprocessos no ano (pesquisas, importaçção e liberaão e liberaçções ões 
planejadas) e indeferiu 11.planejadas) e indeferiu 11.



ConsideraConsideraçções sobre a MP 327 e o Decreto 5.950, ambos ões sobre a MP 327 e o Decreto 5.950, ambos 
de 2006, que dispõem sobre o plantio de de 2006, que dispõem sobre o plantio de OGMsOGMs em em 

Unidades de ConservaUnidades de Conservaçção e seus ão e seus entornosentornos

a) A princa) A princíípio, a MP apresenta sinais de inconstitucionalidade, por não atepio, a MP apresenta sinais de inconstitucionalidade, por não atender os nder os 
pressupostos constitucionais da urgência e relevância, e por conpressupostos constitucionais da urgência e relevância, e por conseguinte, não seguinte, não 
observa os observa os 
dispositivos legais da oportunidade e conveniência para a sua eddispositivos legais da oportunidade e conveniência para a sua ediiçção; ão; 

b) Com isso, não permitiu uma ampla e necessb) Com isso, não permitiu uma ampla e necessáária discussão preliminar em torno do ria discussão preliminar em torno do 
assunto, jassunto, jáá que trata de matque trata de matééria extremamente polêmica e delicada,ria extremamente polêmica e delicada, especialmente especialmente 
com as comunidades tcom as comunidades téécnica e cientcnica e cientíífica, e a sociedade em modo geral;fica, e a sociedade em modo geral;

c) Observac) Observa--se tambse tambéém que foi quebrada uma regra, criada pelo prm que foi quebrada uma regra, criada pelo próóprio Executivo, prio Executivo, 
onde nos atos anteriores que trataram dessa questão, sempre teveonde nos atos anteriores que trataram dessa questão, sempre teve o cuidado de o cuidado de 
trazer expressa proibitrazer expressa proibiçção no sentido de excluir a utilizaão no sentido de excluir a utilizaçção de unidades de ão de unidades de 
conservaconservaçção, para oão, para o plantio e o cultivo de plantio e o cultivo de OGMsOGMs;;

d) A preocupad) A preocupaçção se justificava em razão do risco iminente ao patrimônio genão se justificava em razão do risco iminente ao patrimônio genéético e tico e 
a a 
biodiversidade daquelas biodiversidade daquelas ááreas, cuja preocupareas, cuja preocupaçção maior residia no fato do carão maior residia no fato do carááter de ter de 
irreversibilidade de eventual contaminairreversibilidade de eventual contaminaçção genão genéética, com o agravante da introdutica, com o agravante da introduçção ão 
de de 
espespéécies modificadas nesses ambientes;cies modificadas nesses ambientes;

e) Mais uma vez e) Mais uma vez éé deixado de lado o princdeixado de lado o princíípio universal e constitucional da pio universal e constitucional da 
precauprecauçção;ão;



f) O ato tambf) O ato tambéém coloca em risco os estudos e os resultados do conhecimento de m coloca em risco os estudos e os resultados do conhecimento de 
todos os atributos que justificaram a criatodos os atributos que justificaram a criaçção da unidade de conservaão da unidade de conservaçção afetada, ão afetada, 
comprometendo, desde jcomprometendo, desde jáá, as pesquisas em curso;, as pesquisas em curso;

g) Verificag) Verifica--se que a iniciativa atropela o princse que a iniciativa atropela o princíípio federativo, por permitir a utilizapio federativo, por permitir a utilizaçção ão 
de de ááreas de entorno das unidades de conservareas de entorno das unidades de conservaçção municipal e estadual, sem o ão municipal e estadual, sem o 
consentimento prconsentimento préévio dos vio dos óórgãos responsrgãos responsááveis por sua criaveis por sua criaçção e gestão, no que ão e gestão, no que 
conflita com outras normas legais vigentes, alconflita com outras normas legais vigentes, aléém de estabelecer parâmetros sem m de estabelecer parâmetros sem 
justificativa tjustificativa téécnica ou cientcnica ou cientíífica que de seguranfica que de segurançça a medida;a a medida;

h) Os reflexos danosos com o ah) Os reflexos danosos com o aççodamento da medida sodamento da medida sóó deverão ser sentidos nas deverão ser sentidos nas 
gerageraçções futuras, cujas medidas para a mitigaões futuras, cujas medidas para a mitigaçção e recuperaão e recuperaçção serão ineficazes;ão serão ineficazes;

i) Todas as vezes que o Executivo tratou dessa questão i) Todas as vezes que o Executivo tratou dessa questão -- OGMsOGMs --, sempre optou por , sempre optou por 
medida medida 
provisprovisóória, numa clara e inequria, numa clara e inequíívoca demonstravoca demonstraçção de aceitar a imposião de aceitar a imposiçção do poder ão do poder 
econômico, em detrimento do meio ambiente;econômico, em detrimento do meio ambiente;

j) A sensaj) A sensaçção que se tem ão que se tem éé a de que a a de que a CTNBioCTNBio se coloca se coloca àà disposidisposiçção desses ão desses 
interesses, ao interesses, ao 
simplesmente atestar intervensimplesmente atestar intervençções nas unidades de conservaões nas unidades de conservaçção;ão;

l) Por fim, entidades que atuam no campo, com agricultura familil) Por fim, entidades que atuam no campo, com agricultura familiar, alertaram o ar, alertaram o 
Governo para o perigo que isso representa para a agricultura.Governo para o perigo que isso representa para a agricultura.

AleksandroAleksandro SitônioAssessorSitônioAssessor JurJuríídicodico
DonizettiDonizetti AurAuréélio do lio do CarmoAssessorCarmoAssessor TTéécnicocnico
DioclDioclééciocio LuzAssessorLuzAssessor TTéécnicocnico



Ervas daninhas jErvas daninhas jáá são resistentes ao são resistentes ao glifosatoglifosato

Pelo menos quatro plantas daninhas Pelo menos quatro plantas daninhas corriolacorriola, , buvabuva, , poaiapoaia--brancabranca e e 
trapoerabatrapoeraba jjáá são tolerantes ao são tolerantes ao glifosatoglifosato e requerem a utilizae requerem a utilizaçção de herbicidas ão de herbicidas 
especespecííficos. No RS, foram identificados bificos. No RS, foram identificados bióótipos de tipos de azevazevéémm e e buvabuva resistentes ao resistentes ao 
glifosatoglifosato. (pesquisadores da Embrapa Trigo, Leandro Vargas; da . (pesquisadores da Embrapa Trigo, Leandro Vargas; da FundacepFundacep, Mario , Mario 
Bianchi, e pelo professor da UPF, Mauro Bianchi, e pelo professor da UPF, Mauro RizzardiRizzardi. . 
““Em4 anos jEm4 anos jáá estamos com quatro espestamos com quatro espéécies resistentes...cies resistentes...””

De acordo com De acordo com NodariNodari (gerente de recursos gen(gerente de recursos genééticos do MMA) , de 1998 a 2004, ticos do MMA) , de 1998 a 2004, 
o consumo de o consumo de glifosatoglifosato no RS saltou de 3,8 milhões de quilos para mais de 19 no RS saltou de 3,8 milhões de quilos para mais de 19 
milhões de quilos. Almilhões de quilos. Aléém do uso repetido de m do uso repetido de glifosatoglifosato ter gerado plantas ter gerado plantas 
resistentes, o especialista relata que a soja transgênica jresistentes, o especialista relata que a soja transgênica jáá estestáá se tornando erva se tornando erva 
daninha para outras culturas. daninha para outras culturas. 

No ParanNo Paranáá, agricultores estão tendo que usar agora herbicidas que estavam, agricultores estão tendo que usar agora herbicidas que estavam
deixados de lado, como o caso de dois herbicidas a base de 2deixados de lado, como o caso de dois herbicidas a base de 2--44--D, porque D, porque 
algumas plantas de soja acabam se tornando ervas daninhas de outalgumas plantas de soja acabam se tornando ervas daninhas de outras lavouras ras lavouras 

muitas empresas estão pedindo registro para produtos antigos parmuitas empresas estão pedindo registro para produtos antigos para o controle de a o controle de 
soja transgênica que cresce fora de soja transgênica que cresce fora de éépocapoca



Mais polêmica sobre milho transgênicoMais polêmica sobre milho transgênico

A A JustiJustiçça Federal de Curitibaa Federal de Curitiba determinou a suspensão de determinou a suspensão de 
qualquer deliberaqualquer deliberaçção sobre o processo que trata da liberaão sobre o processo que trata da liberaçção ão 
comercial do milho transgênico resistente ao herbicida comercial do milho transgênico resistente ao herbicida glufosinatoglufosinato
de amônio atde amônio atéé que a União Federal se manifeste que a União Federal se manifeste 
O pedido foi feito atravO pedido foi feito atravéés de uma as de uma açção civil pão civil púública ajuizada pela blica ajuizada pela 
ONG ONG Terra de DireitosTerra de Direitos, pela Associa, pela Associaçção e Servião e Serviçços a Projetos em os a Projetos em 
Agricultura Alternativa (Agricultura Alternativa (ASAS--PTAPTA) e pelo Instituto Brasileiro de ) e pelo Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Defesa do Consumidor (IDECIDEC), porque a ), porque a CTNBioCTNBio negounegou--se se -- sem sem 
justificativa justificativa -- a realizar audiência pa realizar audiência púública, prevista em lei e solicitada blica, prevista em lei e solicitada 
pelas organizapelas organizaçções em 18 de outubro. A Associaões em 18 de outubro. A Associaçção Nacional de ão Nacional de 
Pequenos Agricultores (ANPA), que rePequenos Agricultores (ANPA), que reúúne mais de 80 mil ne mais de 80 mil 
agricultores em todo o Brasil agricultores em todo o Brasil -- tambtambéém havia solicitado que a m havia solicitado que a 
Comissão realizasse audiência pComissão realizasse audiência púública blica 



Debate com Debate com AnvisaAnvisa define normas para define normas para 

identificaidentificaçção de transgênicosão de transgênicos

O Governo do ParanO Governo do Paranáá e a Agência Nacional de Vigilância e a Agência Nacional de Vigilância 
SanitSanitáária (ria (AnvisaAnvisa) iniciaram nesta ter) iniciaram nesta terççaa--feira (12) o feira (12) o 
encontro entre tencontro entre téécnicos de nove Estados para a cnicos de nove Estados para a 
implantaimplantaçção de normas para a identificaão de normas para a identificaçção de ão de 
organismos geneticamente modificados (organismos geneticamente modificados (OGMsOGMs) ) 
pretende, com apoio da pretende, com apoio da AnvisaAnvisa, padronizar , padronizar 
procedimentos em todo paprocedimentos em todo paíís para rastrear e informar o s para rastrear e informar o 
consumidor sobre quais são os alimentos que contêm consumidor sobre quais são os alimentos que contêm 
produtos transgênicos na sua composiprodutos transgênicos na sua composiçção ão 
““Não existe consenso no meio cientNão existe consenso no meio cientíífico. Existe um risco, fico. Existe um risco, 
e a e a AnvisaAnvisa trabalha com a precautrabalha com a precauççãoão””, salientou., salientou.



Embrapa ajudarEmbrapa ajudaráá na fiscalizana fiscalizaçção de ão de 
plantaplantaçções de soja não certificadaões de soja não certificada

os satos satéélites utilizados pela Embrapa registram imagens de plantalites utilizados pela Embrapa registram imagens de plantaçções em um raio de ões em um raio de 
180 quilômetros. Essas imagens permitem a diferencia180 quilômetros. Essas imagens permitem a diferenciaçção de mudas de soja das de ão de mudas de soja das de 
outras plantas. outras plantas. ““Elas mostram o terreno, a umidade, a cor da planta e do solo. CoElas mostram o terreno, a umidade, a cor da planta e do solo. Com m 
isso, conseguimos saber quando as sementes foram plantadas e quaisso, conseguimos saber quando as sementes foram plantadas e qual a situal a situaçção das ão das 
mudasmudas””, disse. Os campos de produ, disse. Os campos de produçção serão fotografados via satão serão fotografados via satéélite a cada 15 lite a cada 15 
dias.dias.

““as sementes precisam ter origem conhecida, precisam ser fiscalizas sementes precisam ter origem conhecida, precisam ser fiscalizadas adas 
pelo ministpelo ministéério e devem ser certificadasrio e devem ser certificadas. Se não h. Se não háá isso, não são consideradas isso, não são consideradas 
semente, tratamsemente, tratam--se apenas ) se apenas ) 

A A MonsantoMonsanto doou no dia 10/11/2006, R$ 800 mil ao fundo de pesquisa da Embrdoou no dia 10/11/2006, R$ 800 mil ao fundo de pesquisa da Embrapa. apa. 
As empresas tambAs empresas tambéém firmaram contrato de cooperam firmaram contrato de cooperaçção para desenvolver cultivares ão para desenvolver cultivares 
de algodão tolerantes ao de algodão tolerantes ao glifosatoglifosato (tecnologia "(tecnologia "RRFlexRRFlex" da " da MonsantoMonsanto).).



TerminatorTerminator
Ela Ela éé a semente do monopa semente do monopóólio mais do que garantido, "neto" do lio mais do que garantido, "neto" do 
mmíílholho hhííbrido que trouxe o oligopbrido que trouxe o oligopóólio lio àà indindúústria sementeira a partir stria sementeira a partir 
dos anos 40 e "filho" das leis de cultivares e de patentes que ddos anos 40 e "filho" das leis de cultivares e de patentes que desde esde 
os anos 70 foram estendendo o monopos anos 70 foram estendendo o monopóólio global para a venda de lio global para a venda de 
sementes nas culturas sementes nas culturas autautóógomasgomas como trigo, soja, arroz e algodão, como trigo, soja, arroz e algodão, 
entre outras.entre outras.

O O TerminatorTerminator éé a geraa geraçção "São "Sééculo XXI" do monopculo XXI" do monopóólio sementeiro lio sementeiro 
que os ruralistas querem votar e aprovar no Brasil. Enquanto o que os ruralistas querem votar e aprovar no Brasil. Enquanto o 
milho hmilho hííbrido era de difbrido era de difíícil reproducil reproduçção, mas não era estão, mas não era estééril, e a ril, e a 
cultivar da Embrapa ou a semente patenteada da cultivar da Embrapa ou a semente patenteada da MonsantoMonsanto são são 
facilmente pirateadas, este exterminador do futuro quando chegarfacilmente pirateadas, este exterminador do futuro quando chegar
ao mercado e em mãos do agricultor, vai produzir grãos 100% ao mercado e em mãos do agricultor, vai produzir grãos 100% 
estestééreis. reis. ÉÉ o monopo monopóólio perfeito.lio perfeito.

Em tempo, a suposta "limitaEm tempo, a suposta "limitaçção" desta liberaão" desta liberaçção da tecnologia ão da tecnologia 
TerminatorTerminator a sementes de "plantas a sementes de "plantas biorreatoresbiorreatores" " éé ininóócua, cua, 
principalmente ao se ler a definiprincipalmente ao se ler a definiçção com um mão com um míínimo de atennimo de atençção: as ão: as 
"substâncias destinadas, principalmente, ao uso ... industrial" "substâncias destinadas, principalmente, ao uso ... industrial" 
abrangem atabrangem atéé a farinha de trigo para uso nas panificadoras a farinha de trigo para uso nas panificadoras 
industriais.industriais.



Os organismos geneticamente modificados, na medida em que são seOs organismos geneticamente modificados, na medida em que são seres res 
vivos, podem mesclarvivos, podem mesclar--se com outros organismos e penetrar nas cadeias se com outros organismos e penetrar nas cadeias 
ecolecolóógicas planetgicas planetáárias, reproduzindorias, reproduzindo--se de forma descontrolada. se de forma descontrolada. ÉÉ tolice, tolice, 

pois, associar os transgênicos pois, associar os transgênicos àà modernidade e os orgânicos ao modernidade e os orgânicos ao 
arcaarcaíísmo.smo.

Mas seria ingênuo supor que a polarizaMas seria ingênuo supor que a polarizaçção entre transgênicos e ão entre transgênicos e 
orgânicos esteja fundada em uma disputa apenas torgânicos esteja fundada em uma disputa apenas téécnicocnico--cientcientíífica. fica. 

TrataTrata--se, mais do que tudo, de uma questão de poder. A agroecologia, se, mais do que tudo, de uma questão de poder. A agroecologia, 
por suas caracterpor suas caracteríísticas concretas, não facilita a concentrasticas concretas, não facilita a concentraçção de poder ão de poder 
assim como não favorece o estabelecimento de monopassim como não favorece o estabelecimento de monopóólios, patentes e lios, patentes e 

pacotes tecnolpacotes tecnolóógicos.gicos.

ÉÉ assustador imaginar um futuro em que algo tão vital como as assustador imaginar um futuro em que algo tão vital como as 
sementes sementes --assim como as fontes da alimentaassim como as fontes da alimentaçção em geralão em geral-- estejam nas estejam nas 
mãos de pouqumãos de pouquííssimas corporassimas corporaçções. O consumidor, ao optar pelo que ões. O consumidor, ao optar pelo que 

comer e por qual modelo favorecer, pode estar fazendo polcomer e por qual modelo favorecer, pode estar fazendo políítica no mais tica no mais 
alto grau.alto grau.

*JOS*JOSÉÉ AUGUSTO PAUGUSTO PÁÁDUA DUA éé professor do departamento de histprofessor do departamento de históória da Universidade Federal do RJ e autor ria da Universidade Federal do RJ e autor 
de "Um Sopro de Destruide "Um Sopro de Destruiçção".ão".


